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Damos hoje  Inserção,  nesta  nova 
secçüo d» nossa  folha,  ao primeiro  a r 
tlgo  de uma série  que um dos  nossos 
eollatioradores  enceta  sobre  a reforma 
da organlsaçüo  judiciaria  que vai  ser 
discutida  no Congresso  do Estado. 

Kscusado  é dlier  que as oplnifles 
emlttldas  nesta  secçüo  nada têm que 
vér  com as da redacçüo. 

A8 VABÀS  DA CAPITAL 
A 1*1  n. 18,  de (1  de novembro  de 

{691,  organlsando  o poder  Judiciário 
do Estado,  estabeleceu  no Titulo  II, 
que $e Inscreve—Aueloiidadet  judicia-
rias  e í MS auxiliarei,  arL  0o,  s 4°,  o 
segulnto  : 

l lavcr i  em cada comarca  um Juiz 
de Direito,  excepto  na cupllal,  onde 
haverá  cinco,  distribuídos  pela» se-
guintes  varas: 

I Vara  cível; 
II  Vara  commerclal; 
III  Vara  dos  orphams  e ausentes  ; 
IV  Vara  dos  feitos  da Fazenda do 

Estado  e Provedorla; 
V Vara  criminal, 

Esta lei  foi  alterada  pela  n. 80  de 
XS de agosto  de 1802,  que no seu art. 
I o , 8 4,  eslnlielcceu  o principio  seguinte: 
Na lei  n. 18,  de 21  do uovemliro  de 
1891,  slo  feitas  as alterações  seguinte» 
S I o  llaverá  em cada comarca  um juiz 
de Direito,  excepto:  a) Na capital,  on-
de haverá  dous,  com jurlsdlcçüo  cu-
mulativa  no cível  e commerclal,  dous 
privativos  da vara  de orphams  e au-
sentes,  e um das varas  dos  feitos  da 
Fazenda do Estado  e Provedorla,  sendo 
a Jurlsdicçüo  criminal  eumulatlvamcu-
te exercida  por  todos. 

O syslcma  estabelecido  pela  lei  de 
21 de novembro  do t891  nüo logrou 
produzir  seus  cITcitos,  pois  que foi  lo-
g i  substituído  pelo  systema  da lei  de 
i5  de acosto  de 1892,  que,  como  sa-
bemos c a cxperlencia  tem  demons-
trado,  nüo consulta  de modo  algum  o 
Interesse  publico. 

A jurlsdicçüo  criminal  cumulativa-
mente  exercida  por  todos  os juizes  de 
Direito  eslá hoje  condemnada,  porque, 
reveznnilo-se  todos  os mezes  na pre-
sidência  do Tribunal  do Jury,  llcam 
afastados  tfõs  deveres  dott f fgo  de 
especialidade,  e o serviço  publico  llca 
naturalmente  prejudicado,  o direito 
das parles,  retardado,  e as demandas, 
prolongando-se  Indefinidamente. 

Nem se diga  que só de tres  em tres 
mezes um juiz  de Direito  presidirá  o 
Tribunal  do Jury  da capital,  cujas  ses 
sfies  süo quasl  sempre  de 13  dias,  de 
modo que esse Intervallo  de tempo  de 
fôrma  alguma  concorre  para  o retar-
damento  do serviço  luherente  á vara 
de sua especialidade,  porque  nós pode-
remos  apontar  o faclo,  que sempre  se 
dá, de ser  Impedido  cm um ou mais 
processos  que tenham  de ser  submet-
idos  a julgamento  em uma sessüo—o 
Juiz de Direito,  presldento  do Tribu-
nal do Jury,  em virtude  de ter  o pro 
cesso  de entrar  em 2"  julgamento,  por 
ippellaçüo  Interposta  por  esse  magis-
trado  da declsüo  do Jury  e provida 
pelo  Tribunal  de Justiça  do Estado. 

Nesse  caso,  o juiz  de Direito  de ou-
tra  vara  e que o substituo  lem  de pre-
sidir  esse  julgamento,  de modo  que tem 
de adiar  os serviços  marcados  para 
esse dia  o que reclamam  a sua pre-
sença, já nüo nos referimos  aos servi-
ços de sua vara  especial,  em que as 
partes  süo prejudicadas,  mas no pro-
prlo  servlço-crlme,  pois  que,  sendo  cu-
•nutallva  a Jurlsdicçüo,  pôde dar-se  o 
'aclo,  o que todos  os dias  está  aconte-
cendo,  de estar  marcada  a Inqulrlçüo 
de testemunhas  com citaçüo  do promo-
tor  publico  em um processo  e ser  In-
dispensável  o ohrigatorla  a presença  do 
juiz,  que é quem em pessAa  inquire  e 
manda escrever  o depoimento  das tes-
temunhas. 

Nestas  circumstinolas,  qualquer  des-
ses dsus  serviços  extraordinários.  que 
reclamam  a sua presença  tem  de aof-
frer  um adiamento. 

Se resolve  Ir  presidir  o julgamento 
do processo  em que é Impedido  o Juiz 
do Direito,  presidente  do Tribunal  do 
Jury,  porque  assim  concorre  para  nüo 
ser  adiado  o julgamento,  poupaudo 
Jncommodos  ás partos,  testemunhas  e 
jurados  que novamente  teriam  de ser 
notificados,  na fôrma  da lei,  essa sua 
resoluçüo  vem  prejudicar  a formaçüo 
da culpa  do réo,  que Ti  retardado  o 
•eu julgamento,  pois  que a urgência 
do preparo  de um processo-crlme  se 
faz sentir  nesta  capital,  porqtie,  ha-
vendo  sessões  do Jury  mensalmente  e 
entrando  em julgamento  pelo  primeiro 
logar  os processos  mais  antigos  e de 
rios  presos,  ha toda  ronvenlencla  de 
ser  o processo  preparado  quanto  antes. 

Esse adiamento  também  constllue 
grande  Incommodo  ás testemunhas, 
que tém de comparecer  pela  segunda 
vez em oulro  dia  que fôr  designado, 
abandonando assim  os seus  negocios 
e nüo lendo  dado causa ao adiamento 
do processo. 

Nem se diga  também  que,  sendo  ajn-
rtsdirçüo  criminal  exercida  por  todos 
os Juizes da capital—os  inconvenien-
tes  desapparecem,  uma vez  que o jniz 
de Direito,  tendo  no mesmo  dia  dous 
serviços  crimes  a seu cargo,  poderá 
por  afllnenela  de serviço  convidar  o 
seu substituto  para  presidir  ou a In-
quirição  das testemunha*  na formaçlo 
da culpa,  ou presidir  o Julgamento  do 
processo  perante  o Jury—porqtie  se po-
deria  entrar  em da vida  se era  ou 
n»o • teu  substituto  competente  par» 

presidir  esse  Julgamento,  e também 
porque  se poderia  dar  o facto  de nüo 
ser  o competente  para  Inquirir  como 
Juiz a formaçlo  de culpa  do prores-
so-crlme,  por  .ser  Impedido,  ou por  es-
tar  arrolado  como  testemunha  do pro-
cesso. 

8e se disse  esta  ultima  hypothese, 
um outro  Juiz de Direito  seria  o com-
petente  para  a formaçlo  da culpa;  mas 
neste  caminhar,  comprehende-se  que 
haveria  grande  balburdla  na adminls-
traçlo  da Justiça,  e n lo  convém  con-
servar  a dlstrihulçlo  de varas,  como 
foi  estabelecido  entre  nós. 

Um outro  argumento,  e importante, 
podemos  apresentar  e que todos  os 
dias citamos  notando.  Dada a hypo-
these  de solicitar  um dos  Juizes do ei-
vei  e commerclal  licença  por  um ou 
mais mezes,  entrará  em exercício  de 
sua vara  o outro,  de modo  que,  so-
brecarregado  assim  de serviçq^  ainda 
6 obrigado  ao servlço-crlme.  Como 
nüo llcará  prejudicado  o serviço  a seu 
cargo,  quando  elle  tiver  de presidir  a 
sessüo do Jury  t 

Por  essas  razões  todas,  sendo  o ser-
vlço-crimo  o que mais  avulta,  deve-
riam  ser  creadas  duas varas  especiaes 
do crime,  cabendo  a presidência  do 
Jury  a esse*  dous  juizes  de Direito  na 
ordem  designada  pelo  presidente  do 
Tribunal  de Justiça. 

Nüo haveria  também  inconveniente 
que fossem  creados  dous  logsres  de 
juizes  crlmlnaes  preparadores  que 
funccionassem  nos processos  até á 
pronuncia,  Incluslvé  com recurso  para 
o juiz  de Direito. 

No Impedimeuto  dos  juizes  de Di-
reito  elTectlvos  seriam  os seus  suhstttu 
:os legaes. 

E' esta  uma reforma  que nos parece 
acertada,  competindo  ao Congresso  rea-
lisal-a  para  a hfla  e expedita  marcha 
dos processos  crimes. 

Gazefilha 
V O T A  D O D I A 

A p o s t a m o s  em c o m o  o l e i t o r 
j á n d i v i n h o u  qua l  foi  a no tn  d o 
d ia de l i on tcm.  Pároco  q u o n ã o 
será preciso  pa ra fusa r  m u i t o 
para d a r  com el!a.  N ã o ser ia  a 
festa  de 14  do J u l h o ¥  pergunta-
r á o lei tor.  Pos to  que,  ho je  ora 
d ia , n ã o BO feBtojo essa da ta  co-

ta loua fMMMRr fc ra lke ;  cila-, 
todav ia ,  sempre  desperta  o má-
x i m o  t n t h u s i a s m o ,  p i inc ipaimon-
to q u a n d o  nos l e m b r a m o s  dessa 
canção revo luc ionar ia  do R o u g c t 
do Lisle,  q u e foi  a faisca  electri-
ca q u e foz  pa lp i ta r  prec ip i te  o 
coração  dos  francezcs  do 8'J,  o 
que, nos tempos  do hoje,  tom  o 
m e s m o c o n d ã o  m á g i c o  de oul r 'o-
ra.  A  d is l ineta  coionia  f ranceza 
desta  capital ,  r e u n i d a  a inda  Mon-
tem n o Polytheama, q u a n d o  foi 
can tada b r iosamen te  a Mame• 
lhesa pela  ara.  Many , .  sent iu  o 
m e s m o f r ê m i t o  de cu thus iasmo , 
e, electr isada,  bateu  p a l m a s  a 
grac iosa  ar t is ta. 

P a v i l h ã o  bras i le i ro 

A montagem  do pavilhüo  de S. Luiz 
na Avenida  Central  foi  assumpto  de 
uma couferencia  ante-hontem,  entre 
os srs.  ministro  da Industria,  drs 
Francisco  Iticalho,  Vieira  Souto,  Paulo 
Kroutin  e general  Marceliiuo  de Sousa 
Aguiar. 

Nessa conferencia,  cm que se tratou 
também do orçamento  das obras  da 
avenida  e das do porlo,  llcou  assen-
tado que o pavlihüo  será  levantado  no 
começo  dessa nova  via  publica,  fazen-
do esquina  com a avenida  Ileira-Mar. 

Fabr i ca  da po lvora 

Será posta  á dlsposlçüo  da dlreccüo 
geral  ile  Coritabiltaadcs  da Guerra'  a 
quantia  de (M:0U08  por  çonta  üo cre-
dito  concedido  para  conslrucvüo  da 
fabrica  de polvora  sem fumaça,  allm 
de attender  ao pagamento  do pessoal 
operário  no corrente  exercício. 

In ts r -cambio 

O sr.  dr.  Castro  Darliosa  recebeu 
um convite  do sr.  Lincoln  llutsbluson, 
secretario  do represenlanb)  da Asso-
claçüo  Commerclo  e Trabalho  de New-
Y'ork,  para  uma ronleren^la  sobre  o 
inler-camhio  rjilto  o Brasil  e a Ame-
rica  do Norte. 

H o r t o  f rnc t ico lo 

A Sociedade  Nacional  de Agricultu-
ra está  organlsando  na Fazenda Gran-
de da Penha um horto  fructlrolo  e 
campo de experlencias  o demonstra-
ções de froctieultura. 

E' sen Intuito  constituir  nes-e  esta-
teleclmenlo  um viveiro  de plantas  es-
colhidas  e um pomar  em que possam 
ser  estudados  o cultivo  esmerado  das 
nossas plantas  fructlferas  e todas  as 
operações  concernentes  á pomlcultura 
e ao cultivo  da vldeira. 

Deve  começar  depois  de amanhü a 
enxertia  de vldeiras. 

Trafico  de mu lheres 

O sr.  presidente  da Republica  asst-
guou ante-hontem  o decreto  promul-
gando a resoluçio  do Congresso  Na-
cional  que determina  a adhesüo  do 
llrasli  ao convênio  internacional  con-
tra  o Iralico  de mulheris. 

Ag rac iado 

Sua Majestade  Fidelisslma  agraciou 
com o grau  de Cavalheiro  il»  Ordem 
Militar  de Nossa  Senhora  da Coucei-
çüo da Vllla  Viçosa  o sr.  Joaquim 11»-
rlnho,  eommerclante  na capital  fe-
deral. 

Marinha  a r g e n t i n a 

O sr.  ministro  da Marinha  recelvn 
por  Intermedlo  do seu eollega  do Ex-
terior,  a cominunlcaçlo  da mudança 
de denominação  dos  postos  de offlciaés 
generaes  da marinha  argentina,  que 
ficaram  'ando  :  contra-almlrante,  vlee-
almlrante  e almirante,  cujas  Insígnias 
hlerarchlcas,  quando  commandsrem 
forças  independentes,  serio  bandeiras 
atues quadrllongas,  com 1,  1,  ou 3 
estrelias  brancas. 

Ficou  supprímldo  o posto  4» eo-
• « H W . 

M a r e c h a l  Can ta 
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O marechal  Cantuarla  nüo api 
tou  ante-bontem  ao chefe  do estado' 
maior  do exercito  o seu requerimento 
solicitando  reforma,  o que dove  fazer 
por  esses  dias. 

Com a refórma  de s. exe.  será  pro* 
movido  a marechal  o general  de dl-
vlslo  Rodrigues  de Salles,  chefe  do 
eslado-malor;  a general  da dlvisüo,  o 
venerai  de brigada  Hermes  da Fonse-
ca, commandante  do 4°  dlstricto  mili-
tar;  a general  do brigada,  um dos  co-
ronéis  Dantas  Marreto,  commandante 
do I» batalhão  de Infanteria,  ou Fir-
mlno  Lopes  Rego, conimandante  do 
23." 

K a v i s t a  Commerc la l  a F i n a n c e i r a 

Completou  o 1!"  anuo de sua piibll-
caçlo  a /tenista  Commerclal  e Finan-
ceira, que se publica  no Rio de Janei-
ro  e que bastantes  serviços  tem  pres-
tado á luvoura  e ao commerclo  do 
llrasli. 

CarvSo  bras i le i ro 

O geolofco  americano  sr.  Whlle,  che-
fe da commlssüo  encarregada  de estu-
dar  as bacias  carbonlleras  do Brasil,  é 
esperado  na capital  federal  até o dia 
26 do correu  le. 

Este  prolissional,  que se achava  11a 
Alleinanlia,  cm serviço  daquella  com-
mlssüo,  vem  acompanhado  de sua fa-
mília  e de seu secretario,  dr.  Carios 
Moreira. 

Ein caria  recebida  no Rio,  Informa 
o sr.  Whlte  que o carvüo  enviado  para 
a Allemanha  alim  de ser  llberlado  dus 
Impurezas  para  o fabrico  de liriquetleí 
se acha nai  i,lllclnas  llumholdt,  onde 
passará iior  aquelle  processo. 

O sr.  whlte  partirá  em principio  de 
agosto  para  o Sul,  allm  de contiuuar 
os seus  estudos. 

Empregados  do Cor re io 

No expediente  da sessüo  do hoje.  o 
sr.  Ileredla  de Sá apresentará  á Ca-
mara Federal  projectos  estabelecendo 
vantagens  para  empregados  de correios 
ambulantes  do dlstricto  lederal  n de 
outros  Estados  e para  os empregados 
do Correio  do dlstricto  lederal. 

Xndemnis  ação 

Fe-

E' do IMi:  do honteru  a seguinte 
nota : 

«Ouvimos houlem  no Tliesouro 
deral  que um operoso  advogado 
prega  aclualmcnlo  grandes  esforços 
para receber  còrra  de 310:000$,  quan-
tia  n que,  em vista  do uma sentença 
judiciaria,  se julga  com direito  o em-
preiteiro  de uma das eslradns  de íerro 
alUmamente  encampadas  p<-lo  governo. 

Fazendo indagações  mais  precisas, 
soubemos  que,  11a'  verda  le,  ha alguns 
aiiuos,  o relerldo  empreiteiro  foi  vlcll-
rna de um desastre  occastonado  pelo 
mau serviço  da mesma estrada,  e, In-
tentando  contra  ella  uma acçüo de In-
demulsaçüo,  oblevo  sentença  favora-
vei  à sua iicssõa,  pois  condemnura  a 
* < M t H t o  fcgainanto  dr-  !b.  IJ.UUff 
011 240:70  tò  uaqnella  época. 

A companhia  para  esse  (lin  entrou 
com o dinheiro  para  o Thesouro  Fe-
deral  « desde  logo  llcou  a questüo 
suspensa,  em vhta  do grande  adean-
Imnento  em que já estavam  as nego-
ciações  para  a cncampaçüo  por  parle 
do governo. 

Heallsada  esta,  o pretendente  volta 
agora  á carga  reclamando  a recepçSo 
daquella  quantia.» 

Expos ição  estadoal 

Reallsa-se  hoje,  á 1 hora  da tarde, 
a Inaugurai.üo  solenno  da exposiçüo 
edadoal  dit  anlinaes,  no Posto  Zoote-
címico  Central,  na Moiíca. 

A exposiçüo  permanecerá  aborta  até 
domingo,  3:1 do orrente. 

O concurso  hlpplco  se reallsará  de 
t às 5 horas  da tarde,  diariamente,  a 
principiar  de segunda-feira. 

A parada  dus anlinaes  premiados 
reallsar-se-á  na próxima  quinta-  elra, 
elfectuando-se  110  salibado,  2i,  as ul-
timas  provas  do concurso. 

O sr.  presidente  do Estado  e o sr. 
dr.  Lauro  Miillcr,  ministro  da Viaçüo 
do governo  da Culüo,  asslstlrüo  ao 
aelo,  durante  o qual  tocará  uma das 
tec.óes  da banda de musica  da força 
policial. 

E.  r .  Noroeste  do B r a s i l 

Em trem  especial,  chegará  hoje,  ás 
10 horas  da manhü, a esta  capital 
sr.  dr.  Lauro  Milller,  ministro  da Via-
çüo, que será  recebido  na eslaçüo  do 
Norte  peio  sr.  tenente  Coutinliô.  aju-
dante  de ordens  do sr.  presidente  do 
Estado. 

Tocará  na eslaçüo  a banda de mu-
sica da força  po leial. 

S. exc.,  que vem  a este  Estado  inau 
gorar  a Estrada  de Ferro  Noroésle  do 
llrasli,  seguirá  hoje  mesmo,  às 8 horas 
da noite,  para  IlaurO,  onde,  amanhü, 
presidirá  o acto  da Inuuguraçüo. 

O treciio  de conslrucçüo  a Inaugu-
rar  é do 100 kllomelros!  desde  l laurú, 
no ponto  termiuai  da Sorocabana,  abi 
Indlanopolls. 

A estrada,  que irá  a Cuyahà, segue 
pelo  valle  do Tietê,  em direcçüo  a 
Ilapura,  atravessa  o rio  Paraná, enlre 
o sa'to°de  Urului  Punga e o porto  do 
Taboado,  pas-ando  por  llahiis,  nrom-
panhando a serra  deste  nome até o seu 
ponto  terminal. 

A companhia  tem  privilegio  por  <:0 
aiinos  e garantia  deO°|„  durante  K) 
annos, para  o capital  máximo  de 
30:000$  por  kilometro  de estrada  con-
struída. 

M e l h o r a m e n t o s  n a A l f a n d e g a 

O sr.  ministro  da Fazenda visito  1 
ante-hoiitem  o e iilicío  da Alfândega  do 
Rio de Janeiro,  percorrendo  o armazém 
de eucommeudas  postaes,  que reclama 
melhoramentos,  por  ser  Insulliclente  pa-
ra reeeber  o numero  de volumes  a elle 
destinados. 

O dr.  Leopoldo  de Bulhões  vai  man-
dar  amplial-o,  reparai-o  e concluir  as 
obras  de oulro  armazém  ha multo  pa-
ralysadai. 

F raude  descoberta 

Relativamente  á fraude  que se des-
cobriu  na Alfandega  do Rio de Janeiro, 
o Jornal  do Commereio de hontem  dá a 
seguinte  varia: 

.«Sabemos que o sr.  inspector  da Al-
fândega desla  capital  dir.gin  so sr.  mi-
nistro  da Fazenda longa  e minuciosa 
luformaçüo  ic ' rca  da fraude  descober-
ta na repartiçlo  de que é cbefe. 

Ne-><e  documento  narra  o sr.  inspe-
ctor  que ha muito,  nutrindo  descon-
fianças  de Irregularidades  graves  em 
despachos e pagamentos  de direitos, 
reservadamente  nomeara  o sr.  Janseu 
Milller  para  proceder  a um exame  no 
s»ntido  de ol  t»r  pleno  conhecimento  da 
fraude  de que tinha  suspeitas. 

ETeetirsmente,  esse  funeeionsrlc,  no 
mais rigoroso  slglllo,  foi  colhendo  segu-
ras provas  da exlsteneia  de taes  Irre-
gularidades  etn  detrimento  da Fazenda 
Pobttea. 

, ministro  approvou  a nomeaçlo 
Jnnseri  Milller  para  proceder  ao 

rrlto  e bem assim  as designações 
•a por  este  funcclonario  de 11111  em-

pregado  da Alfândega  e dn mais  tres 
de outra  repartiçlo  para  o auxiliarem 
n ,sla commlssüo. 

Honlem  foram  descobertos  outros  des-
pachos em condições  Ideuticas  aos já 
noticiados  e no valor  de 8:0008. 

D l ' A M  P O R D I A  | 

Na Escola  Medica. 
O examinador  interroga: 
—Agora  queira  dizer-me:  qual  ê o 

melo  mais  energlco  para  restabelecer 
a clrculaçüol  • 

O alumuo,  sem a menor  hcsltaçüo: 
—E' a cavallarla  da guarda  muni-

cipal. 

X 
Para nüo fazer  figura  de urso  na 

visita  que projcrla  ao Jardim  Zoologl-
co, o Borges  lustruc-sc  lendo  um Ira-
tado de Zoologia. 

Vai  elle  nas alturas  do elepbaiit» 
quanlo  a filha,  pianista  emerita.  Lie 
pergunta: 

—••>'  papá: o elephante  é um ani-
mal ulli,  011  nocivo! 

—Nocivo,  minha  lilhal 
—E porque  é elle  nocivo? 
—Porque  é de seus  denles 

fabricam  as teclas  dos  pianos. 

Pão nosso 

que se 

de cada dia ? 
Conta O a u t i e r  — o d i v i n o  Tl iéo, 

como lhe  c h a m a v a m  seuB  cama-
radas da c a m p a n h a român t i ca 
de 18110  — q u e ass is t iu  a u i n  dos 
espectaculos  m a i s  b i za r ros  da 
v ida,  u m a vez,  q u a n d o ,  n ã o m » 
recordo  onde,  v i u  tuna  i n u m i a 
d o E g y p t o .  A  m ú m i a  estava 
den t ro  de u m ca ixão,  semelhan-
te a u m ferotro,  em cujas  taboag 
sc p i n t o u  o j u l g a m e n t o  das al-
mas, scena  h a b i t u a l m e n t o  r e p r o 
s o m a d a c m egua l  c i rcumstanc ia . 

A a l m a da defuneta  ( a i n u m i a 
eva u m a m u l h e r  )  levada  por 
d o u s gên ios  fúnebres ,  u m hos-
ti l ,  o u t r o  favo rave l ,  incl inava-se 
deante  do Osi r is ,  o g r a n d e  j u i z 
sub te r râneo ,  q u o se achava  sen-
tado sobre  u m th rono ,  o pschent 
á cabeça,  o c o r n o  m o r t u a r i o  no 
monto,  o a z o r r a g u e  á m ã o . Mais 
lonyo,  sua^  auções bôas o u más , 
sy tnbo l i sadas  p o r  u m v a s o  de 
f lores  o u m a ped ra  b r u t a ,  são 
pesadas c m ba lanças .  U m a longa 
f i la  de ju izes ,  com cabeça  de 
leão, do chacal  c de flutros  ani-1 .̂11 

a g n n r d u f *  u n m n í r t t l tw i« f lÇ a 

hicrat lca,  o resu l tado,  p a r a  pro-
fer i r  sua sentença.  E m b a i x o  des-
ta p i n t u ra ,  desenrolam-se  as ora-
ções d o r i tua l  f une rá r i o  e a 
conf issão  d a defuneta,  q u o não 
sc accusa  d c  suas fa l tas,  mas 
d iz ,  ao con t ra r io ,  aquel las  que 
n ã o c o m m e t t e u  :  «eu n ã o sou 
cu lpada  n e m de assass in io ,  nem 
de roubo ,  n o m d e adu l té r io ,  etc. 

U m a o u t r a  i nsc r i pção  contem 
a genea iog ia  da mor tn ,  r a m o  pa-
te rno  e ma to rno .  Uma l o n g a  se-
rio  do n o m e s  b izar ros.  P o r  f im, 
rezava  a i nsc r i pção  que a d a m a , 
encer rada  110 ca ixão,  esperava  o 
d ia em q u e sua a lma,  após as 
p rovações ,  r e u n i d a  ao seu corpo 
bem conservado ,  gosar ia ,  em car-
ne o osso,  dn fe l ic idade  su-
p rema . 

C o m o sc  e n g a n o u  a tal  d a m a 
egypcia,  po is  a m ú m i a  secular, 
cleante  d a n u m e r o s a  assistência, 
al l i  es tava  p r o p o r c i o n a n d o  a Oau-
t ier  u m bei io  m o t i v o  p a r a  u m a 
pag ina d c s c r i p t i v a ! 

Deu-se  começo  á operação  (!o 
depen fa ixamento .  O s envo l to r ios 
exter iores  de u m a teia  bastunte 
forte  f o ram  aber tos  a tesoura; 
u m v a g o  e leve  odor  do balsa-
mo, de incenso  o de ou t ras  d ic -
gas a romat iens  espalhou-se  na 
sala c o m o  u i n  chei ro  de piiar-
macia.  K n t r o  estes  p a n n o s  se 
p r o c u r o u  a p o n t a  de u m a faixa, 
e, tendo-se  encon t rado  esta,  coK 
locou-se  a m ú m i a ,  de pé, pa ra 
fazel-a  g y r a r  n o d e s d o b r a m e n t o 
da i n t e r m i n á v e l  c inta  a m n r c l l a d a 
que a envo l v i a  c m m i lha res  d c 
vol tas. 

N a d a m a i s  e x t i a n h o  d o que 
esta g r a n d e  boneca  d e panno , 
t endo  p o r  a r cabouço  u m cadá-
ver,  o g y r a n d o ,  pba 11 tast ica  111  en-
te,  sob  as m ã o s que a desves-
t iam  com u m q u ü do pa rod ia 
ho r r í ve l  d a v i d a  ! 

As faixas,  entretanto,  amontoa-
vam-se  em r e d o r  del ia,  c i m o  a 
casca sem f im  de u m frueto, 
q u e se descaca  e do q u a l  n ã o 
sc p ô d e a t t i n g i r  o a inago .  A s 
faixa-í,  p o r  vezes,  c o m p r i m i a m 
peças do estofos  scmoi l iantes  n 
g u a r d a n a p o s  de f ran jas ,  desti-
t inadas  a encher  03  pon tos  va-
zios  ou ma is  f rouxos,  c m e s m o 
a sus ten ta r  as suas f ô r m a s .  Al-

m ã o s d o doson fa lxador  e d imi-
,uia d a t a m a n h o  a o lhos  v istos. 

b ' m a g r a n d e  q u a n t i d a d e  dc  pau-
• o s j á enchia  a sala,  e todos  ad-
mi ravam-se  do q u e tan to  p a n n o 
t ivesse  cab ido  n o caixão,  q u e se 
a d i a v a ao lado.  O collo  foi  a 
p r i m e i r a  par te  d o co rpo  quo ap-
pareceu  d e s e m b a r a ç a d o  de fai-

HS ;  m a s estava  coberto  a i n d a 
e u m a for te  m a s s a do naph ta , 

flue  foi  preciso  co r ta r  ;  repenti-
namente ,  a t ravés  dessa camada 
•scura ,  b r i lhou,  á a l tu ra  d o pei-
to,  u m v i v o  r e l a m p a g o  de ouro , 
e logo  f icou  a n ú u m a f ina  fo lha 
de metal ,  recor tada  em fô rma  d o 
gav ião ,  as azas desdobradas ,  a 
cauda em leque,  c o m o  as agu ias 
de b razão .  S o b r o  esta  lamina  de 
ouro,  pob re  jo ia  f une ra r i a  que n ã o 
pod ia  tentar  os saqueadores  d o 
cadavcres ,  estava  cscripta  u m a 
Iteração  ped indo  aos deuscB  pro-
t e t o r e s  dos  t u m u l o s  que o co-
a ç ã o o as en t r anhas  da m o r t a 
J l ã o fossem  sepu l tados  longf?  d o 
(leu  corpo,  depo is  da cerc.nonia 
d o c m b a l s a m a m c n t o .  U m encan-
tado r  gypaé to  microscopico  em 
j j t i ra  pedra,  be r l oque  de l icado 
para f uspende r  u m re lóg io ,es tava 

reso  p o r  um f io  ao col lar  do 
contas  azues,  e m q u e sc  via  u m a 
jaspccie  d c  a m u l e t o  em esma l te 
Uc azu l  t u rqueza . 

Taes  jo ius  suo c o m i n u n s  n a s 
u m i a s em gera l ,  n ã o h a v e n d o 

isso,  pois,  n a d a de extraordi-
iüar io.  Mas,  de repente,  se apre-
sentou  aos o lhos  de todos  u m 
Uota lbe  i m p r e v i s t o  e de u m a 
graça  tocante.  S o b cada ax i l la 
ida m o r t a  estava  col locada  u m a 
f lor  i n te i ramen te  descolor ida,  co-
lmo u m a p lan ta  p o r  longo  t e m p o 

H)i°emida  entre  as fo lhas  dc  u m 
lerbar io ,  mas de u m a conserva-

r ã o perfeita,  e a q u e u m hotani-
ico  t ivesse  d a d o u m nome p a r a 
'olassifical-a.  E r a  u m a f lor  de lo-
'tus,  ou de persea' {  i n d a g a r a m 
jtodos  os assistentes.  Isso  pouco 
i m p o r t a v a  sabor.  O encontro  da 
f lor  é o que a todos  in teressava. 
Q u e m teria  pos to  al l i  estas  po-
bres  f lo ios  c o m o  u m adeus su-
p remo ,  no m o m e n t o  em q u e o 
corpo  p r a n t e a d o  ia  dc-sappareccr 
sob o p r i m e i r o  envo l to r io  de 
fa ixas? 

1 F lo res  de q u a t r o  mi l  annos — 
iesta  f rag i l i dade  e esta  eternida-
'dc  ! I s t o  i m p r e s s i o n o u  v ivamen-
t e u todos. 

Passado tal  m o m e n t o  do t r is te 
re f lexão,  depo is  de a l g u m  traba-
lho,  appareccu  a m ú m i a ,  cotn 

"l ios  do p i r tS f te  negro,  a oUuyi', 
arece  qi:e  com eer íô  desdém, 

a cabeça,  a justavam-se  aos hom-
bros  e recab iam  sobre  o peito. 
Todos  estes  obstácu los  vencidos, 
chegou-se  a u m a especie  de véo 
seme lhan te  á g rossa  monsselin« 
das í n d i a s ,  co lo r ido  de u m a rc-
sea t i n tu ra ,  d e tom  leve  e bran-
do. S o b o v é o  recomeçava  u m 
sys tema  de fa ixas  de téla  ma is 
f ina,  a p e r t a n d o  a m ú m i a ,  aconche-
gada inen te .nu in  en laçamen toqua-
si dedal ico. 

A cu r ios idade ,  i r r i t ada ,  torna-
va-se  febr i l  e fazia-se,  en tão ,  gy-
r a r  a m ú m i a  m a i s  v i vamen te  so-
bro  si  m e a m a . 

H o f f m a n n  o u E d g a r  Põe te-
r iem  p o d i d o  acha r  al l i  o pon to 
de pa r t i da  de u m de seus  terrí-
veis  contos. 

J u s t a m e n t e  nessa occasião,  d i z 
Oau t i e r  que u m a forte  tempesta-
de se desencadeava  lá fó ra ,  açoi-
t a n d o  a c h u v a  os v i d ros  da ja-
nella  d a sala  e m que es tavam  ; 
cruzavam-se  re lampagos ,  e tro-
vões e s t r u g i a m  de espaço  a es-
paço. E m q n a n t o  isso,  a m ú m i a 
g y r a v a  m a i s  ce leremeate  sob  as 

p a r a todos  os assistentes.  S o b r e 
a bocca  se v ia  u m sello  de ouro , 
sy  111  bo lo  do e te rno  silencio. 

Af ina l ,  quem attenla.sse  bem 
pa ra a sala  ver ia ,  de um lado,  a 
accca e empe rga in i nha i l a  m ú m i a , 
e de outro,  u m m o n t ã o  do fai-
xas de p a n n o q u e iam até ao 
t teto.  Mas,  a q u e vem  tudo  isto? 
p e r g u n t a r á  o le i tor . 

E ' que ,  a i n d a  hon lem,  manu-
seei  u m l  v ro  do u m nepl iel i l iata 
e custa i  a d a r  com a idra-mu/er 
d o seu poema.  Mu i tas  pa lav ras 
(as taes  faixas)  antes  de encon-
t r a r  a idéa (a tal  m ú m i a ) . 

Depois ,  esta  appareceu-me  sec-
ca e m i r r a d a  q u e era  u m D o u s 
nos acuda. 

C o m o o s im i lo  é perfeito,  ab i 
fica  a i m p r e s s ã o  q u e me causou 
tal  l i v r o — p a r a  cast igo  do todos 
os nephe i iba tas  d a q u i  o d ' a ! é m 
m a r . 

E q u e m q u i z o r  enf iar  a cara-
puça , que se a d o r n  :  com el la  á 
von tade . 

W . 

Prosegulmos  em a nossa  faina  de 
resplgar  os mnlhores  modelos  de tui-
Irtlrs  nos joinies  parisiense!,  consa-
gia los  a c-su  espevMalidaUe. 

Eis a descripçüo  de algumas  dellas: 
i*  To/lftle  para  paxs -io rin  cama 

branca  bordada,  remia  valeneiana ele. 
Saia Irauzida  em volta  da cintura, 
disposta  sobre  um fundo  de lafehi 
branco  e guarnecida  na parle  inferior 
por  tres  íoilios  da mesma ras-,a,  reti-
dos p<>r  enlrcmeios  de valeneiana. 

Corplnho  franzido,  encimado  por 
uma gol.a,  que é ceria  ía [ior  nina 
rneke do mesmo  teci'ío,  guarnerido 
de cada lado  da frente  por  um ro-
i/uille  de reud  1 va!en*'iaiia  e abrindo 
sobre  um peitiiho  de tinon  franzido 
relido  11a part:  superior  por  dous  en-
tremelos. 

Mangas franzidas  e gnarnecidas  por 
um fol'io  de renda.  i|ue  retido  por 
uma ruc'ie. Cinto  de 1 afeto branco  re-
lido  por  uma llvclla. 

2a Toiletíe jura  noiea em *'lim  liber-
li/  bfanco, tole e rendo d'Inglaterra. 

g u n s pedaços  dessas  fa ixas,  fu-  S a i a fauz lda  na parle  superior  e (er-
rados  110  me io  de i xavam  n a s » i r " m l l i , l l a  Po r  u m a l o n " a  e ampla  cauda, 
r a a o s  n o rne.o,  a e i x a v a m  passar  , ; o r , , l n h o  f r anzido  sobre  um alto 

com um eslre  to  collete  de seda creme, 
ao qual  se seguem  duas bandas de 
renda  de Veneza,  e encimado  por  uma 
golla  do velludo  azul  deSaxe,  disposta 
solire  uma oulra  de seda creme,  a 
qual abre  sobre  um plaslron  de mus-
selllua  de seda creme. 

Mancas ajustadas,  formando  pequeno 
bou/fanl,  que é retido  por  uma rache 
do mesmo  ta/felà,  e guarnecldas  por 
um caniiüo  de renda. 

Clulo  em lila  de setlm  azul  de Saxe. 
Chapéo em rrlua  creme,  guaruecido 

com llta  de setiin  azul  de Saxe. 
5*.  Toilelte para  ceremunia em coile 

Sinon eór de moraiujo,  com pinlinhas 
brancas, renda creme, fit  t de velluilo  e 
mutsellina.  Sala disposta  em franzidos 
ern  volta  da cintura,  formando  aven-
tal  liso  11a frenle,  sendo  guarnecído 
na parte  Inferior  por  duas rendas  li-
gadas p ir  encruzados  de lila  de vel-
ludo  e cercada  por  uin  entremeio  de 
renda  guipure. 

Corplnho  franzido,  abrindo  na par-
le superior  sobre  um plaslron  de mus-
selllna  creme  pregueada  e guaruecido 
por  uina  renda  de Veneza,  disposta  em 
feitlo  de eslola  e retida  na frente  por 
dous cucruzados  de llta  de velludo  côr 
de morango. 

Mangas Iranzldas  guarnecldas  por 
dous folhos  de renda  e lacluhos  de li-
ta de velludo. 

Clmpéo em palha  d'arroz  branca, 
guaruecido  por  uina  aú/re/b'  da egual 
tom e por  uma torsjde ile  velludo 
rflr  de morango,  termiuando  atras  por 
pequeninas  llo.-cs  da cór  do velludo. 

CONGRESSO DO ESTADO 

orplnho 
ehiti  liso.  abrindo  11a parte  superior 
sobre  um melo  corplnho  de tule  pre-
gueado, com golla  direita  e egual  cer-
cada por  um entremeio  gtiarnecido  por 
um fu-hu  de tuie  cercado  por  um fo-
lho dc  renda  de Inglaterra,  rematando 
na frente  com um pequenino  bouqnet 
de tlõres  de laranjeira. 

Mangas hmffaniet  guarnecldas  com 
entremeio  e renda  da Inglaterra. 

Véo de tule  iUution,  retido  no alto  da 
ralwça  por  um bouqwt  de tlòres  de 
laranjeira. 

t 1  Chã pro para  paweir,  em palha  de 
Italia  branca,  cercado  em volta  da 
copa por  uma drapene de seda azul 
pallliio,  com a aba levantada  na frente 
por  uma rosa  côr  de rosa  pailido  e 
guaruecido  atrás  com rosas  côr  de 
rosa  e brsncas  e folhagens  das mes-
mas. 

4*  Toilelte para  eeremonia em taffeln 
rhangeant  azul de Sa re e creme, com 
rounhiu  hurd<ultu,  r'Iludo  azul, renda 
de Vmeza ereme ete. Sala formando 
duplas  pregas,  entre  as quaes passa 
na parte  superior  uma renda  de Ve-
r.e*a. 

Corplnho  franzido,  cercado  em volta 
dos bom tiros  por  um entremeio  de 
renda  de Veneza,  terminando  por  um 
losango  de seda creme  retido  por  tres 
botõesinbos  azaes, feebaodo  na 'rente 

Em sessüo  ordluaria,  reallsada  hon-
lem.  ao meio-dia,  a (  amara  dos  de-
puladus  approvou  o parecer  da Com-
mlssüo  de Justiça  e Poleres  reconhe-
cendo deputado  no Congresso  do Esta-
do o sr.  dr.  Domingo-,  Antonio  de Mo-
raes  Filho,  medico,  residente  em Gua-
ratlnguetá. 

A requerimento  do sr.  dr.  Aulonlo 
Eolio,  foram  dispensados  a impresslo 
do parecer  e o Interstício,  pelo  que o 
sr.  presidente  nomeou  uma commls-
slo,  composta  dos  sr.s.  drs.  I.obo  e Fia-
quer,  para  introduzir  110  recinto  o novo 
deputado,  qu"  si;  achava  presente  e 
que, depois  de prestar  compromisso, 
tomou  assento. 

Foi  suspensa  a sessüo  e designada  .1 
ordem  do dia  para  Uoje,  constante  da 
eleiçüo  da mesa e romm  ssões. 

A'  1 iiora  da tarde,  realizou-se,  sob 
a presidência  da ine-a  do Senado, a 
sesslo  solenue  da luslallaçüo  do Con-
urê so  estadoal,  a qual  compareceram 
trez"  senadores  e Mnte  o cinco  depu-
tados. 

Aherla  a ses-üo,  compareceu  o sr. 
tenente  Couluiho,  ajudante  de ordens 
do sr.  dr.  presld"nte  do I.  tado,  e en-
tregou  á me,a o seguinte  oílicio: 

• Srs.  presidente  e mais  membros  do 
Congresso  do Estado. 

Obedecendo  ao preceito  do s V  do 
artigo  30  da Consiituii.üo  <lo  Estado, 
promulgada  no dia  u .iio  corrente  me/. 
T-nh  i  11  honra  de declarar-vos  que ine 
reporto  ás ln'orniaeões  que vos  pres-
tei  em minha  mensagem  de 7 de abril 
deste  anuo. 

JOROE TIBIIUI.A.» 

Depois  disso,  foi  lavrada  e approva 
da a respectiva  neta,  suspendenuo-sc  í 
sessüo. 

(Js «rs.  senadores  o deputados,  I11-
corporad',3,  foram  a paiaeio  cumprl-
meutar  o sr.  dr.  presidente  do Es-
tado. 

burante  a sesslo  solenue.  formou 
em frente  ao ed liclo  (io  Congresso 
uma companhia  de guerra  do I '  ba-
tulhüo,  sol»  o commando  1I0  sr.  capitüi 
1'edro  liia^  de Campos,  e tocou  um; 
das <ecçõ"s  da bauiia 
força  policiai. 

de musica  da 

R e s e n h a  dos  j o r n a e 
A s f s l h i 3  ds h s n t í m 

du 
da 
A 

nii-

<Correio  Pau l i s tano-—  Jornal 
E'irop  1, ou,  por  outra,  noticias 
Itiissia,  enviadas  de Paris  pelo  sr. 
d'A'ri. 

Nolay,  tele.rarnmas  em bom 
mero. 

Publica,  na integra,  o accordam  do 
Tribunal  de Justiça  na questüodoCar 
mo. 

Mulo  do interior  e as demais  secções 
que sempre  apparecem. 

• Est-.do  do S . P a u l o .  — 0 eollega 
brindou  honlem  aos sem leitores  com 
coluinua  e meia  de exceilente  e pon-
derada  critica  ao livro  Crime e repres-
s/lo.  do professor  AscliatTenliurg,  pelo 
doulo  alicnista  porluguez  dr.  Júlio  de 
Mattos. 

Muitos  telegramma!. 
Os muniripios,  bem graúdlnhos. 
Notas e informações, idem. 
Publica  lambem*  o accordam  de qiP 

já so tatou  acima  11a resenha  do Cor-
reio. 

.Fauíu l la>—Na  secçüo  La giornata, 
o eollega  trata,  principalmente,da  data 
d» honl"m  e da guerta  russo-japoneza. 
Telegrammas,  o-  nieiliorcs  poss.vels. 
Cose dei giorno,  /'.'.'/l  1 dei giorno. 

• A  Imprensa-  — Abrem  a folhado-
seus telegrammas.  GtmmenlartoJ,  sobre 
a data  de honlem,  com applicações  al-
gum tanto  injustas. 

Ojlmeia,  Hoatos. Cm soneto  ile  Vi-
ctruvio  Marcaudes,  cantando  o sr.  Cam-
pos Salles. 

«D iá r io  Popnlar>  — Eduranlo  pbfi-
sica, de L.  F.  Cm pouco de tudo, noti-
cias  resplgada*.  Xolieiario,  desenvolvi-
do para  uni  dia  como  o de hontem. 

•Correio  daXToita>—0  eollega  gos-
tou  do nosso  artigo  de liontcm  sobre 
a reforma  municipal. 

Eehos do Braz, de Felhocy; Sobre o 
joelho, de F.  P, e noticias. 

Na segunda  pagina,  publica,  na In-
tegra,  o discurso  pronunciado  pelo 
exmo.  sr.  bispo  diocesano,  por  occa-
slüo da mauilestaçüo  que lhe  fôra  feita 
o mez passado. 

Pelo nosso Estado 
Santoa—Do Jornal  estas  tres  noti-

cias  : 
«Os srs.  Theodor  Wille  A  C. , agen-

tes  geraes  no 3rasil  da Companhia  de 
navcgaçüo  .l lamhurg  Amerlka  l.lnle», 
esperam  em princípios  de outubro  inals 
dous grandes  paquetes  daquella  Com-
panhia,  que far.üo  a linha  de Hambur-
go a Santos  e vice-versa. 

Süo esses  novos  vapores  o nhaeiia 
e o llui/io,  de 7.603  toneladas  cada 
um, e que acabam de sahlr  dos  esta-
leiros  de Hamburgo. 

Estes  magníficos  transatlanticos  süo 
extraordinariamente  luxuosos  e muito 
maiores  e mais  bellos  que os Pri/i; 
IVatdemar,  Vrinz  Sigisinund  e os ou-
tros  da linha. 

Süo de ires  andares,  tèm quatro  ca-
marotes  de luxo,  ricamente  mobilla-
dos, com sala  de recepçüo.  dormltorio 
e banheiro  partiru  ares  e 72  camarotes 
de primeira  classe,  podendo  comportar 
favofavelmente  ISO passageiros  de pri-
meira  e 600  de terceira  classe. 

Os camarotes  süo assim  divididos  : 
No I o  andar,  35;  no 2o  andar,  .'17  euo 
3° andar,  soh  a ponte  do commando, 
os quntro  de luxo. 

Possuem, aluda,  os novos  vapores 
um satüo  de palestra,  uni  de fumar, 
um de senhoras  e um especialmente 
para creanças,  especie  de miirsery, 
com diversos  jogos  e brinquedos  pró-
prios  para  a Infancia. 

O grande  salüo  de refeições,  que oc-
cupa um grande  espaço,"  tem  130  lo-
gares. 

As Inslallaçôes  eleclricas  e as di-
versas  secções  dos  novos  paquetes  slo 
feitas  de accòrdo  com 03  mais  moder 
nos syslemas. 

O illiaelia  deverá  fazer  a sua pri-
meira  viagem,  de Santos  paru  a Eu-
ropa,  em onze de out ibro  vindou-
ro.» 

—Henunclou  honlem  ao car/o  de 
preside..te  e membro  do conselho  de-
liberativo  da Saula Casa de Misericór-
dia, o sr.  coronel  Francisco  Correia  de 
Almeida  Moraes. 

Consta  que terá  egual  procedimento 
o sr.  dr.  Silverio  Fontes,  vice-presi-
dente  do mesmo  conselho. 

—O lia  iria,  que zarpou  deste  porto 
ante-houtem  pela  manhü, conduzindo 
o dr.  Cardoso  de Almeida  e sua comi-
va. fez  exceilente  viagem. 

Em S. Sebastião,  os visitantes  eram 
espe-ados  com musica  e foguetes,  mas 
nüo desembarcaram  por  Conveniência 
da viagem. 

Em Vllla  Ilella.  03  excursionistas  fo-
ram á lerra.  sendo  recebidos  festiva-
mente.  Depois  de ligeiro  passeio  pela 
localidade,  retomaram  o vapor,  que 
zarpou  p<ra  I  bainha,  oude  chegou 
houlem  pe a manhü. 

.Neste  porto,  as pessoas  gradas  da 
cidade  receberam  os visitantes,  fazen 
do-ihes  grande  maniiestaçüo  de apreço. 

(1 direclorio  do partido  republicano 
governista  otTerfceu  ao sr.  dr.  secreta-
rio  da Justiça  o á sua comitiva  un.a 
lauta  mesa de doces,  trocaudo-se  por 
essa occaslüo  varias  saudações. 

A's  primeiras  horas  do dia  de hoje, 
deve  zarpar  de lhatuba  o liarem,  le-
vando os (X'ursionistas  que,  dentro 
de algumas  horas,  estarüo  nus Uusios. 
i'assarüo  o dia  nessa Ilha  e regressa-
rão á tarde,  devendo  chegar  a Santos 
amanhü ced  i,  a tempo  de apanhar  o 
Irem  das 7 horas  e 4'J minutos  para 
Süo Paulo.» 

—0 sr.  dr.  juiz  de Direito  da 
vara  coudemuou  a Compauhia  de Se-
guros  Lloyd  Americano  a pagar  ao 
sr.  Alexandre  Guilherme  a quantia  de 
l):iitoj:M),  juros  da mora  e custas, 
na execuçüo  que este  senhor  lhe  mo-
veu. 

B a n a n a l — A ' G horas  da Ia :d '  do 
dia i''  do corrente,  110  oratorio  particu-
lar  da fazenda  de S. Joaquim,  nesse 
muuiciplo,  casaram-se  o sr.  Joio l.uiz 
da Graça e a gentil  senhorita  Ignacia 
Gonçalves  Guedes,  iliba  exlremosa  (lo 
major  Abel  Domiugues  Guedes. 

— Acha-se  adoenlado  o sr.  capllüo 
José Ferreira  Lopes,  subdelegado  de 
policia.  S. s. seguiu  no dia  .>  para 
Ilarra  Mansa,  allm  de cousultar  o cli-
nico  dr.  Orosiiniio  itibelro  da Sil 
va, tendo  regressado  naquelle  mesino 
dia. 

— Esteve  gravemente  enferma,  tendo 
já obtido  sensíveis  melhoras,  a Inte-
ressante  Filbinha,  litlia  do tenente-co-
ronel  José Pereira  da Cunha. 

— No  dia  23  do mez proximo  passa-
do, fallereu  neste  munlcipio,  11a  avan-
çada edade de 92  annos,  o sr.  Yenon-
cio  José dos  Santos. 

O iiiiudo.  110  passado  reglmeu,  uiili-
tava  nas fileiras  liberaes  e occupou  va-
r  os cargos  de nomeaçüo  do governo 
da entüo  província  de S. Paulo. 

—Ja se acha restabelecido  da enfer-
midade  que o fez  guardar  o leito  o 
sr.  Eugênio  Nogueira  Filho. 

—Enleve  de passeio  nesta  cidade  a 
exma.  sra.  d. Alexandrina  Marta  da 
Silva,  avó do sr.  José Itamos  No-
gueira. 

—Hetirou-se  de mudança com sua 
exma.  lamllía  para  a capital  lederal 
o sr.  José Marcos  de Sousa. 

P i n d a m o n h a n g a b a  — Está nessa ci-
dade o sr.  Henrique  lirana,  represen-
tante  dos  srs.  Alexandre  Itibelro  A  C., 
imporlantes  commerclantes  da praça 
do Itlo  de Janeiro. 

"Pm estado  nessa cidade  os srs.  An-
tonio  Alvim  da Cunha, commerciaute 
da praça  de S. Paulo,  que alli  foi 
passar  algum  tempo  e o sr.  capitüo 
llonorio  Kihelro  e Silva,  fazendeiro  em 
Caplvary,  Minas. 

Idéas e factos 

• A  Platéa>—Honlem  e Hoje. O chro-
nlsta  trotou  hontem  da necessidade 
da conslrucçüo  do edifício  do Fórum, 
desla  capital.  Kchos, sobre  asrecepçõ.  s 
do sr.  ministro  do Interior  na sua Se-
cretaria,  ás quintas-feiras. 

O resto  da folha  compõe-se  de no-
ticias  liem  arranjadas. 

• T r i b u n a  I t a U i n a .  — Letlere da 
Tokio, por  Sallar.  Nos  seus  telegram-
mas, denuncia  o. eollega  mais  um tra-
ma contrs  o tsar  e uma provável  re-
couciliacüo  do Vaticano  com o Qnlrl-
nat,  á qual,  diz,  se oppõe a França. 

ler  1 ed oggi, Ciimara. 

• A v a n t i  U—ll fíio di fliuseppt  Max-
Jini,  de Atiramo  Tonso. 

Sei regno dei preti  ete. 

•Vo lka  Wova.—Nüo  sablu. 

A festa  na Cantareira 
A dlreetoria  do Club  da Guarda  Na-

cional  trabalha  com actividade  r.os  pre-
parativiS  para  a festividade  campes-
tre,  a reallsar-se  depois  de amanhü, no 
aprazível  arrabalde  da Cantareira,  cu-
jo programma  foi  orgaulsado  a capri-
cho. 

A essa festa  comparecerüo  os srs. 
presidente  e vice-presidente  do Esta-
do, commanJante  superior  da guarda 
nacional  e outras  pessõas  gradas,  alem 
de grande  numero  de soclos  do club 
que se acham inscrlptos. 

C o n r n r s t  h i p p i e n 

0 sr.  presidente  do Estado,  sua 
exma.  família  e o sr.  secretario  da 
Agricultura  estiveram  hontem,  pela 
n anhü, no Posto  Zootecbmeo  Central, 
na Moõea,  onde  assistiram  a diversos 
exercícios  das pessoas  qne esUo  ins-
erlptas  para  o concurso  bippxo  a rea-
llsar-se  oesta  capital. 

necessidades  do ensino  p u b l l M 
a pa r t i cu la r 

lacunas do ensi-
no — Asi/rim-
des moléstias 
conlauiosas; 
seu malsocial, 
— Ao ijooerno 
do Estudo, aos 
paes de famí-
lia  0 a todos 
os professores 
públicos ou 
particulares.  . 

I I 
Si q u e r e m o s , pois,  ter  u m a ra -

ça forte,  é p r e n s o  que,  a o l a d o 
da gymnas t i ca  e dos  d e m a i s 
exercícios  phys icos ,  f i g u r e m  a s 
noções da byg iene,  — noções  q u e 
cons t i tuem  a ún ica  e v e r d a d e i r a 
p r o p h y l a x i a  das mo les i i as . 

Os g r a n d e s  males  q u e estra-
g a m o h o m e m ,  i n u t i l i z a m  as 
raças e d i z i m a m  nnnua lsncn te 
g r a n d e  par te  da h u m a n i d a d e , 
estão l io jo  conhecidos  e m seu 
aspecto  gera l  e par t icu lar ,  e es-
se conhec imento  lhes  i-obe  até as 
causas, g raças  á ev idenc ia  bri-
l han te  d a d o u t r i n a  de Pas teu r . 
E ' p o r  isso  q u e a h y g i e n o  mo-
de rna  tem  regras  seguras  pa ra 
lhes  ev i ta r  o contagio,  desde  q u o 
se jam sab idas  e r i g o r o s a m e n t e 
observadas . 

Comprehendo :se  q u e n ã o fa la -
m o s cm abso lu to ,  s i não  110 t e r j 
reno  d a re la t iv idade  das cous  » . 
Si, p o r  exemplo ,  tratando-ao  Oa 
tuberculose,  q u o é mo lés t ia  do 
fac i l imo  contag io ,  todos  s o u b e s -
sem os meios  ou m o d o s  po r  q u o 
ella  péga o vai,  de i n d i v í d u o  e m 
ind i v íduo ,  até ao comp le to  anni-
q u i l a m i n t o  dc  famí l ias  inte i ras, 
meios  esses  do con tag io  ho j e 
amp la , pos i t i va  e de f in i t i vamen-
te a d q u i r i d o s  pela  sciencia,  mo-  . 
dos q u e em todos  os paizes  cul-
tos  a hyg iene  denunc ia  a o pu-
blico,  pondo-ll io  n:ts  m ã o s as 
a r m a s de sua defesa;  si  todos  o 
soubessem,  cer tamente  q u o a 
mo r t a l i dade  pavorosa  do ta l  mo-
léstia  desceria  g r a d a t i v a m e n t e 
até l i car  em ci fras  insignif ican-, 
tes  em re lação  á po rcen tagem. 
E que g r a n d e  bem n í o a d v i r i a 
dal i i  pa ra  o h o m e m  t o m a d o  in-
d i v i dua lmen te ,  para  a famí l ia , 
para a sociedade  e pa ra  o Esta-
do, seja  qua l  fo r  o p o n t o  do 
v is 'a  em que a crit ica  se que i ra 
colloear  I  A  real ização  desse  ideal 
social  i m p o r t a r i a  em g r a n d e  d i -
m i n u i ç ã o  da m o r t a l i d a d e  gera l ; 
mais h o m e n s  va l idos,  m a i s  famí-
l ias  robustas ,  ma is  raças  fortes 
para o e n g r a u d e c i m c n t o  da pa-
tr ia  :  — a u g m e n t o  da p o p u l a ç ã o 
v igorosa;  accrescitno  d e traba-
lho c de p roducção,  d o n d e  aU-
g i n c n t o  da r iqueza;  e, c o m o  a 
laça so vai  for t i f icando,  augmen -
to das p ropr iedades  cerobraes 
d o h o m e m ,  edade de o u r o  d a s 
indus t r i as ,  das invenções,  d a s 
desc ibertas,  da Sciencia,  das ar-
tes,  da Jus t i ça ,  da M o r a l  e do-
Direi to.  O esp i r i to  for te  e sad io 
cm corpos  sadios  e for tes. 

E ' isso  uin  sonho  ¥ 
N ã o ! E '  o q u e está  con t ido 

nas appl icações  prat icas  d a scien-
cia. 

X ã o cabe no pequeno  espaço 
de q u e d i s p o m o s  a demonst ra -
ção d o que fica  di to,  e nem 6 
ci la  necessaria,  po rque  faz  l iojo 
par to  d o conhec imento  do to-
dos. 

Mns,  como  acima  d i z íamos ,  as 
causas e os meios  de contag io 
das g r a n d e s  molést ias  (e  sãc 
g randes  molés t ias  pr inc ipa lmen-
te a tuberculose  e a K I / J J / I Í . Í S ) es-
tão ho je  conhecidas  pe la  Scien-
cia :  — o mic roscop io  revela  as 
caupas, põe-nas  em ev idenc ia ,  o 
a hyg ieno  d i z  como  so evi ta  o 
contag io . 

U r g e  que taes  noções  sejam 
d a d a s nas cscliolas,  o n e m isso 
é idéa noss  i,  po rque  lá estão  el-
las n03  p r o g r a m i n a s  escholare.-i 
da F rança ,  n o seu ens i no  publi-
co, e n ã o é ou t ra  a i déa q u o 
ac tua lmente  so prega  nos Esta-
dos Un idos  da A m e r i c a  d o Nor-
te,  q u e nos tém fe l i zmen te  ser-
v ido  de incent ivo,  e x e m p l o  o 
mo lde  a tantas  e tantas  das nos-
sas re fo rmas,  que r  polí t ica», 
q u e r  pedagóg icas . 

Nos Es tados  Un idos,  entre  os 
poucos  n o m e s  ma is  o u menos 
conhecidos  c o m o  h y g i e n i s t i s  pe-
la nossa  tr iste  i gno ranc ia ,  pre-
sentemente  se destaca  á frenta 
dessa c a m p a n h a o d e Mnnwa-
r i ng ,  pro fessor  da U n i v e r s i d a d o 
de Chicago.  Pensa elle  q u e é pre-
ciso  r o m p e r  desde  j á cotn  o liy-
pocr i ta  e fa lso  p u d o r  d a r o t i n a ; 
q u e é preciso  i n s t r u i r  o p o v o 
nesse sent ido,  para  q u e elle  fi-
que hab i l i t ado  a e v i ' a r  o inal  ; 
q u e s im i l han te  i ns t r ucção  deve 
começar  na3 escholas,  po r  u m 
ensino,  a i nda  que r u d i m e n t a r ,  d a 
bacter io login.  T o m a n d o  p a r a 
exemp lo  a tuberculose,  Manwa-
r i n g  most ra  q u a n t o  o seu con* 
tag io  f icar ia  r eduz i do  si,  dados 
o doente  e as pessoas  q u e com" 
elle  c o n v i v e m ,  a inbos  s o u b e s s e m 
os meios,  u m de t ransm i t t i r ,  o 
os ou t ros  de receber  a molést ia  ; 
n u m a pa lav ra  :  — q u ã o reduz i -
d o f icaria  o con tag io  si  o povo , 
em v e z da ignorância,  tivesae  o 
conhecimento  d o f a c t o . 

Pos tos  esses  conhec imen to*  ao 
alcance  de todos,  a começar  da 
e&chola,  com out ros  hyg ien ia taa 
pensa M a n w a r i n g  q u e a redue-
ç i o  n ã o ser ia  i n f e r i o r  a D o r a 
TERÇOS. 

A l é m de todas  a s o o t r a a  v a n * 
tagens acima apontadas,  peaae» 
mos apenaa n e s t a ;  f a ç a m o b o , 
p o r é m , com todos  os nob re *  I M * 
pulsos de nossa alma,  bem alkv 
da p a r a  e (a rena  r e g ü o  d o pa-
t r i o t i smo  b e m e s t e n d i d o  :— pote 
então, n u m '  aiz  w n o  t o g f  0 


